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Eixo Temático:Meio ambiente e sustentabilidade

Os plásticos desempenham um papel fundamental nas atividades humanas, mas a má
gestão de seus resíduos pós-consumo tem provocado graves impactos ambientais. Nesse
contexto, a integração de resíduos agroindustriais na formulação de madeiras ecológicas
surge como uma alternativa promissora para o fortalecimento da economia circular. Em
função disso o objetivo principal foi desenvolver um material compósito sustentável,
madeira plástica (MP) utilizando o particulado do mesocarpo do açaí (PMA) e
poliestireno reciclado (PS), como alternativa aos materiais de madeira convencional,
contribuindo para a redução da escassez de recursos naturais e a gestão de resíduos. A MP
foi produzida pela mistura de PMA e PS, incorporados por infiltração, permitindo a
penetração do PS fundido no PMA. A conformação ocorreu em prensa hidráulica com
aquecimento por indução elétrica, utilizando energia limpa e de fácil replicação. Seguindo
proporções de 70% de polímero e 30% de resíduo vegetal, essa combinação tem se
mostrado eficaz na obtenção de materiais com boas propriedades mecânicas e
sustentabilidade ambiental. A moldagem por compressão foi realizada a 180 °C, sob força
de compressão de 6,86 MPa e tempo de prensagem de 45 min, garantindo fusão adequada
do polímero, incorporação eficiente da carga e estabilidade dimensional do compósito. Os
resultados demonstraram que o método é ecologicamente correto, de baixo custo, livre de
compatibilizantes e produzem materiais compósitos densos, duráveis, com



excelente uniformidade de material. Conclui-se que o processo de moldagem por
compressão é uma estratégia eficiente para incorporar o resíduo do açaí em uma matriz de
poliestireno reciclado, possibilitando a formulação de compósitos sustentáveis, de baixo
impacto ambiental, tecnicamente viáveis.
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